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RESUMO 
O monitoramento da intensidade de esforço durante as práticas esportivas é essencial para o controle e 
planejamento do treinamento esportivo. Essa análise pode ocorrer através da frequência cardíaca (FC) 
devido à relação linear existente entre essa e o consumo de oxigênio. O objetivo deste estudo foi 
comparar a intensidade de esforço entre as modalidades Futebol de campo e Futsal através do 
monitoramento da FC de jogadores universitários em jogos competitivos. Participaram do estudo doze 
homens saudáveis, idade: 22 ± 2.8 anos, que foram monitorados durante jogos de Futebol de campo e 
Futsal. A intensidade de esforço dos jogos foi considerada como a média dos dois tempos de jogo. A 
FCmédia dos jogadores foi maior nos jogos de Futsal em comparação com o Futebol de campo (p < 
.01), tanto em valores absolutos em batimentos por minuto (bpm) quanto em valores relativos 
(%FCmáx). A FCmáx identificada durante os monitoramentos dos jogos de Futsal não foi diferente em 
comparação com os jogos de Futebol de campo. Conclui-se que o jogo de Futsal apresenta uma maior 
intensidade de esforço, mensurada através da FC, em comparação ao Futebol de campo quando jovens 
praticantes foram avaliados em ambas as modalidades. 
Palavras-chave: frequência cardíaca, treinamento, esforço físico 
 
 
 
 

ABSTRACT 
Monitoring effort intensity during sport activities is essential to control and plan trainings. This 
analysis can occur using the individual’s heart rate (HR) due to a linear relationship between oxygen 
consumption and HR. Aim: The aim of this study was to compare the effort intensity between Soccer 
and Futsal by measuring the HR of university players during competitive matches. Twelve healthy men 
took part in the study, age: 22 ± 2.8 years, and were monitored during Soccer and Futsal matches. The 
effort intensity of the matches was considered the mean of the two halves of the match. The players’ 
mean HR was higher during Futsal matches in comparison with Soccer matches (p < .01), both the 
absolute values, in beats per minute (bpm), and the relative values (%HRmax). The HRmax reached 
during Futsal matches did not differ when compared with Soccer matches. It can be concluded that 
Futsal matches presented higher effort intensity, measured by HR, in comparison to Soccer when 
young players were assessed in both sports. 
Keywords: heart rate, training, physical exertion 
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O Futebol é considerado como uma ativi-
dade intermitente de alta intensidade (Bangs-
bo, 1994; Rienzi, Drust, Reilly, Carter, & Mar-
tin, 2000), sendo caracterizado por corridas em 
alta velocidade de curta duração e composto 
por atividades que demandam muita força e 
potência muscular, como saltos, cabeceios e 
disputas de bola. No entanto, durante mais da 
metade de um jogo os jogadores ficam parados 
ou andando. Devido a estas características e 
pela longa duração do jogo, este esporte exige 
dos atletas além de um bom nível técnico, bom 
condicionamento físico (Wisloff, Helgerud, & 
Hoff, 1998). 

O Futsal, desde 1989, é organizado pela 
FIFA (Federação Internacional de Futebol e 
Associados) que objetiva a promoção dessa 
modalidade esportiva e o aumento do número 
de praticantes. Esse esporte é praticado em 
uma quadra que mede entre 36 e 42m de com-
primento e 18 e 24m de largura, com 4 joga-
dores de linha e um goleiro atuando em 2 tem-
pos de 20 minutos cronometrados.  

O Futebol de campo é realizado em terreno 
gramado com dimensões entre 64 a 75m de 
largura e 100 a 110m de comprimento para 
jogos internacionais, com 10 jogadores de linha 
e um goleiro e dois tempos de 45min corridos 
com 15min de intervalo entre eles (Confe-
deração Brasileira de Futebol de Salão -CBFS; 
2010); Federação Internacional de Futebol e 
Associados - FIFA, 2007). Tanto o Futsal como 
o Futebol de campo são consideradas modali-
dades intermitentes e de alta intensidade que 
apresentam semelhanças, mas também caracte-
rísticas típicas de cada um. Uma das caracte-
rísticas do futsal é a sua realização em espaço 
reduzido, o que pode ter uma transferência 
positiva como método de treinamento especí-
fico para o futebol de campo. Além disso, na 
atualidade, por questões de espaço físico, a 
prática de futsal tem sido muito frequente en-
tre praticantes não atletas.  

Dessa forma, dentre as várias diferenças 
entre o futebol e futsal, avaliar a intensidade 
entre essas modalidades pode ser importante 
para a manipulação e avaliação da carga de 

treinamento bem como para a orientação e 
prescrição destas atividades para atletas e não 
atletas de acordo com as suas preferências ou 
limitações.  

Observando as características comuns 
desses esportes e as suas regras específicas, 
esse monitoramento pode ocorrer através da 
frequência cardíaca (FC) dos jogadores de 
maneira prática e aplicável (Hilioscorpi, Pa-
sanen, Fogelhoim, Laukkanen, & Manttari, 
2003), devido à relação linear existente entre o 
consumo de oxigênio (VO2

Diante disso, o objetivo deste estudo foi 
comparar a intensidade de esforço entre as 
modalidades Futebol de campo e Futsal através 
do monitoramento da FC de atletas univer-
sitários durante a participação em jogos com-
petitivos. 

) e a FC (Astrand & 
Ryhming, 1954; Silami-Garcia, Espirito Santo, 
Garcia, & Nunes, 2005) que é preferencial-
mente expressa como percentual da FC máxi-
ma (%FCmáx)(Karvonen & Vuorimaa, 1988). 

 
MÉTODO 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Minas Gerais (ETIC-291/09) e respeitou todas 
as normas estabelecidas pelo Conselho Nacio-
nal da Saúde (Res. 196/96) envolvendo pesqui-
sas com seres humanos e foi obtida dos volun-
tários a assinatura de um temo de consenti-
mento livre e esclarecido para a participação no 
estudo. 

 
Amostra 

Participaram do estudo doze homens saudá-
veis, estudantes de Educação Física. Suas ca-
racterísticas são apresentadas na tabela 1. 

 
Instrumentos 

Após uma anamnese e aplicação dos ques-
tionários de estratificação de risco (PAR-Q e 
Fatores de Risco Coronariano) foi utilizado p-
ara a medida do consumo máximo de oxigênio 
(VO2max) o teste de progressivo (Antonacci et 
al., 2007) realizado em esteira (Quinton®). O 
VO2max dos atletas foi medido pelo método de 
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espirometria de circuito aberto utilizando um 
espirômetro (BIOPAC®) 

O percentual de gordura foi determinado de 
acordo com o protocolo de Jackson e Pollock 
(Jackson & Pollock, 1978). 

previamente calibrado 
antes de cada coleta. Este aparelho registra o 
consumo de oxigênio a cada incursão respi-
ratória. 

Os voluntários do estudo faziam parte da 
seleção de atletas de Futebol de campo da sua 
faculdade. Estes foram avaliados em dois jogos, 
a semi-final e a final do torneio interno do 
estabelecimento onde estudavam. O campeo-
nato foi elaborado com uma fase classificatória 
inicial composta por quatro grupos, sendo que 
os dois melhores colocados em cada grupo se 
classificavam para a fase eliminatória consti-
tuída por quartas de final, semi-finais e final. 
Todos os voluntários eram jogadores de linha, 
portanto os goleiros não foram avaliados. 

A temperatura e umidade relativa do ar 
(URA) foram monitoradas ao longo da reali-
zação dos jogos de Futebol de campo (média 
de 24 ± 2.8ºC, mínima de 18ºC, máxima de 
33ºC e URA de 55.5 ± 4.2%) e Futsal (média 
de 22.5 ± 2.2ºC, mínima de 19ºC, máxima de 
33ºC e URA de 72 ± 11.2 %). 

 
Procedimentos 

Os mesmos voluntários da avaliação descri-
ta anteriormente foram monitorados em um 
campeonato de Futsal interno da faculdade de 
Educação Física na qual eram alunos. A con-
figuração do campeonato foi a mesma descrita 
acima e os voluntários não necessariamente 
faziam parte da mesma equipe de Futsal, como 
ocorrido na equipe de Futebol de campo.  

Os jogos de Futsal ocorriam em quadra co-
berta de acordo com as regras oficiais, em es-
pecial sobre o número ilimitado de substitui-
ções e tempo de partida cronometrada com bo-
la em jogo. Os torneios aconteceram entre se-
tembro e novembro do ano do estudo. 

A intensidade de esforço dos jogos de Fute-
bol de campo foi considerada como a média 
dos dois tempos de jogo. A intensidade de es-
forço durante os jogos de Futsal foi consi-

derada somente quando os jogadores estavam 
em quadra e não quando estavam no banco de 
reservas. Foi critério de inclusão no presente 
estudo que os voluntários participassem de 
pelo menos um jogo completo dos dois jogos 
de Futebol de campo monitorados, e que este 
mesmo voluntário participasse também de pelo 
menos um jogo completo de sua equipe ao 
longo da realização do campeonato de Futsal. 

A FC dos voluntários foi medida e regis-
trada durante os jogos com a utilização de um 
conjunto de cardiofreqüencímetros (Polar Elec-
tro Oy, Team System, Finland) e os dados cole-
tados foram analisados utilizando o software 
"Polar Precision Performance SW 3.0". O apa-
relho permite o registro da FC por telemetria 
sem a utilização de um monitor de pulso, cujo 
uso é proibido em jogos oficiais pelas regras do 
Futebol, por oferecer risco à integridade do 
atleta, de seus companheiros e adversários (Fi-
guras e 2). A taxa de amostragem da FC foi de 
5s em 5s. 

A frequência cardíaca máxima (FCmáx) utili-
zada para a relativização do esforço como 
%FCmáx foi considerada como a maior FC 
individual encontrada entre os jogos de Futsal 
e Futebol (Barbero-Alvarez et al., 2008), consi-
derando que no Futebol a FCmáx

 

 ocorre durante 
a competição e não de forma estimada ou em 
testes laboratoriais padronizados (Antonacci et 
al., 2007). 

Análise Estatística 
A comparação entre a intensidade de esfor-

ço entre os jogos de Futebol de campo e Futsal 
(FC em bpm e %FCmáx, bem como os valores 
de FCmáx entre as situações), foi feita através 
do teste t de Student para amostras pareadas 
após a confirmação da normalidade dos dados 
pelo teste Kolmogorov Srminov. Os dados es-
tão apresentados como média e desvio padrão. 
O nível de significância adotado foi de 5%. 

Para o cálculo amostral considerou-se um 
IC de 95% e um poder estatístico do teste de 
80%. Para determinação do N mínimo utilizou-
se a variável com maior CV (FCmáx) e o N mí-
nimo foi de 11 indivíduos. 
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Tabela 1. 
Características da amostra (Valores apresentados como média e desvio padrão) 

 Idade 
Massa corporal 

(kg) 
Percentual de 
gordura (%G) 

Estatura  
(cm) 

VO2max 
(mL/kg/min) 

N (12) 22 ± 2.8 68.9 ± 7.5 14 ± 3.3 177.5 ± 2.4 42.3 ± 4.0 

 

 
Figura 1. FC em batimentos por minuto (bpm) do jogador “A” durante o jogo de futebol de campo. A linha 
escura no eixo X representa a duração do 1o e 2o tempo de jogo e a FC média de cada tempo é apresentada 

sobre a mesma 

 

 
Figura 2. FC em batimentos por minuto (bpm) do mesmo jogador “A” durante um jogo de futsal. A linha 

escura no eixo X representa a duração do 1o e 2o tempo de jogo e a FC média de cada tempo é apresentada 
sobre a mesma 

 
RESULTADOS 

As figuras 1 e 2 apresentam a FC de um 
mesmo jogador monitorado durante um jogo 
de futebol e de futsal com as respetivas médias 
de FC em bpm para ambos.  

Os resultados da intensidade de esforço do

presente estudo representados como FC estão 
apresentados na tabela 2. Como pode ser ob-
servado a frequência cardíaca média (FCmédia) 
dos jogadores foi maior nos jogos de Futsal em 
comparação com o Futebol de campo (p< .01). 
Essa diferença ocorreu tanto para os valores 
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apresentados de forma absoluta em batimentos 
por minuto (bpm) quanto em valores relativos 
(%FCmáx). A FCmáx identificada durante os 
monitoramentos dos jogos de Futsal não foi 
diferente em comparação com os jogos de 
Futebol de campo. 

 

Tabela 2. 
Intensidade de esforço apresentada como valores de FC 
absoluta (bpm) e relativa (%FCmáx) e FCmáx nos jogos de 
Futebol de campo e Futsal (Valores apresentados como 
média e desvio padrão) 

  Futebol de Campo Futsal 

FCmédia  173.5 ±12.5  182.0 ± 7.9 * 

%FCmáx  87.3 ± 3.4 91.7 ± 2.3 * 

FCMax 196.7 ± 9.2 196.7 ± 8.0 
*Diferença em relação ao Futebol de campo (p< .01)  

 

DISCUSSÃO 
O principal achado desse estudo foi que a 

intensidade de esforço dos jogadores foi maior 
quando os mesmos jogaram Futsal em compa-
ração ao Futebol de campo, utilizando a FC 
como parâmetro de intensidade. 

Existem diferenças intra-individuais na 
produção aeróbica de energia durante um jogo 
de Futebol devido à variedade de fatores que 
influenciam a intensidade na qual o mesmo é 
realizado, como por exemplo, a motivação, o 
condicionamento físico, as limitações táticas e 
o posicionamento do time (Di Salvo & Pigozzi, 
1998). Desta forma, se entre momentos dife-
rentes da prática de uma mesma modalidade 
existem diferenças entre a intensidade de 
esforço para um mesmo indivíduo, essa dife.-
rença pode ser agravada quando essa compa-
ração é feita entre modalidades diferentes pra-
ticadas pelo mesmo praticante como observado 
no presente estudo. 

Bangsbo (1994) argumenta que parâmetros 
de esforço e rendimento, como FC e distância 
percorrida podem ser diferentes entre indiví-
duos no Futebol em um mesmo jogo ou em 
jogos diferentes por vários motivos. Por ques-
tões metodológicas e pelo fato argumentado 
pelo autor anteriormente citado, os mesmos 
indivíduos foram avaliados nas duas modali-

dades sob condições competitivas e foi identi-
ficado que o Futsal apresenta uma maior inten-
sidade de esforço em comparação com o Fute-
bol de campo. 

O Futsal é realizado em uma duração e qua-
dra de jogo menores, além de um número re-
duzido de jogadores em comparação ao Futebol 
de campo. Tais aspectos contribuiriam para 
que essa modalidade impusesse uma inten-
sidade de esforço alta, um componente de 
produção de energia anaeróbia, em especial 
alá-tica, maior em ações de alta intensidade 
ocorrendo de forma mais freqüente, mas com 
menor duração em relação ao futebol de 
campo. Este por sua vez, pelas suas dimensões, 
permite que cada ação de alta intensidade 
quando ocorre, dure mais tempo com um 
componente de produção de energia anaeróbia 
lática maior. Como o número de jogadores 
também é maior isso possibilita pausas para 
recuperação entre os estímulos mais intensos. 
Esses momentos de pausa se fazem necessários 
já que o jogo de futebol de campo é realizado 
de forma contínua e não cronometrada. 

A diferença da área de jogo pode ser um dos 
fatores que influencia na maior intensidade 
média dos jogos de futsal. Hoff, Wisloff, En-
gen, Kemi e Helgerud (2002) registraram uma 
intensidade de esforço de 91.3 %FCmáx em 
um jogo em campo reduzido com duas equipes 
compostas por cinco jogadores cada e com 
constante reposição de bola. Com um número 
reduzido de jogadores estes participam mais e 
de forma mais efetiva no jogo ou atividade, o 
que aumentaria a intensidade de esforço de 
cada atleta. Esse fato foi descrito por Sassi, 
Reilly, e Impellizzeri (2004) que registraram 
uma maior intensidade de esforço no treino 
com equipes compostas por quatro jogadores 
em comparação com o treino com equipes 
compostas por oito jogadores. Ambos os estu-
dos citados avaliaram jogadores de Futebol de 
campo. 

Entretanto, o estudo de Eniseler (2005) não 
corrobora com a suposição feita pelo presente 
estudo. O autor encontrou valores de FC me-
nores em treinamentos em campo reduzido 
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(135 ± 28 bpm) em comparação com jogos 
oficiais (157 ± 19 bpm). Esses autores avalia-
ram uma atividade em que mesmo com uma 
área reduzida, o número de atletas foi grande, 
11 atletas, em comparação com o Futsal ou 
outras atividades avaliadas em campo redu-
zido. Esses resultados sugerem que a partici-
pação dos atletas não é inversamente propor-
cional à diminuição do espaço físico, existindo 
uma proporção ótima entre a redução do espa-
ço, número e a atuação dos jogadores. 

A redução de espaços no Futebol também 
foi estudada por Coelho et al. (2008) que ava-
liaram a intensidade de esforço representada 
como %FCmáx e valores absolutos de FC entre 
jogos coletivos. Esses autores avaliaram joga-
dores durante treinamento em campo reduzido 
e jogos oficiais de Futebol de campo e obser-
varam similaridade entre as atividades em am-
bos parâmetros utilizados. Os resultados indi-
caram as atividades em campo reduzido como 
formas mais específicas de treinamento físico e 
técnico.  

Diferentemente do Futebol de campo, o 
jogo de Futsal é cronometrado e interrompido 
quando a bola está fora de jogo, o que favorece 
a recuperação dos atletas entre os esforços 
máximos. Isso possibilita que quando os mes-
mos voltem a atuar e o cronômetro seja reati-
vado, estes estejam mais recuperados. Essa 
característica faz com que um jogo de Futsal 
tenha cerca de 76min e que o tempo real de 
jogo (40min) seja similar ao tempo de pausa 
(36min) (Garcia, 2004). Avaliando somente o 
tempo cronometrado de jogo Barbero-Alvarez 
et al. (2008) identificaram que 83% desse tem-
po os jogadores estava acima de 85% FCmáx. 

Outra característica que diferencia o Futsal 
do Futebol de campo é a quantidade de substi-
tuições permitida. Podem ser realizadas so-
mente três substituições de atletas ao longo do 
jogo de Futebol de campo e no Futsal esse nú-
mero é ilimitado. Essa característica possibilita 
que jogadores cansados sejam substituídos e 
que um ritmo intenso de jogo seja possível por 
grande parte do jogo. Os atletas de Futsal 
podem se esforçar muito em pouco tempo sob 

a possibilidade de saírem e se recuperarem 
para voltarem posteriormente. No Futebol de 
campo isso não ocorre. A relação de intensi-
dade entre tempo de atuação e tempo de dura-
ção total de determinada atividade, que é pecu-
liar do Futsal, foi investigada por Martin-Silva 
et al. (2005). Neste estudo foram avaliados 
dois jogos de Futsal feminino. Os autores apre-
sentaram os resultados considerando-se o tem-
po total do jogo (TTJ) e o tempo de atuação em 
quadra (TAQ), que se consistiu somente do 
tempo em que a jogadora estava jogando. O 
TTJ foi relativo à soma do tempo em que as 
voluntárias estavam em quadra jogando, no 
banco de reservas e no intervalo entre o 
primeiro e segundo tempo. Em um dos jogos a 
intensidade foi 69 ± 11 %FCmáx conside-
rando-se o TTJ e 89 ± 3 %FCmáx conside-
rando-se TAQ. No outro jogo os resultados fo-
ram 64 ± 4 %FCmáx e 86 ± 13 % da FCmáx, 
considerando-se o TTJ e o TAQ respetiva-
mente. Os valores de FC do TAQ do estudo ci-
tado, que foi a mesma forma utilizada no pre-
sente estudo, foram próximos, mas um pouco 
abaixo dos encontrados no presente estudo. 

Outras análises que monitoraram a FC em 
jogadores de Futsal, como Álvarez, Hermoso e 
Vera (2004) avaliaram oito atletas profissionais 
masculinos durante cinco jogos oficiais do 
campeonato espanhol. A intensidade média foi 
89.5 ± 1.4 %FCmáx, sendo que a FCmáx foi 
definida como a maior FC registrada entre um 
teste de laboratório e nos jogos avaliados dife-
rentemente do presente estudo. Além desse 
aspecto, a FC dos jogos foi similar aos valores 
aqui encontrados. 

Outra investigação realizada na Espanha 
mostrou que não houve diferença entre a FC 
média de jogadores profissionais e não profis-
sionais durante jogos de Futsal (Medina, Sa-
lillas, Virón, & Marqueta, 2002). Os autores 
também encontraram valores médios similares 
ao presente estudo, entre 85-90 %FCmáx. Por 
outro lado, Garcia (2004) registrou a FC de 
dois jogadores da seleção Sub-20 da Venezuela 
em 3 partidas amistosas e determinou que os 
atletas permaneceram em uma intensidade 
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entre 75-85% FCmáx durante os jogos avalia-
dos. 

Por sua vez, Castagna et al. (2007) regis-
traram a FC em jogos recreacionais de Futsal 
realizado em campo e dimensões reduzidos. A 
idade média dos voluntários foi 16.7 anos e os 
jogos foram realizados como parte da educação 
física escolar dos voluntários. Nesse estudo, 
somente um voluntário foi avaliado em cada 
jogo e os resultados indicaram uma intensi-
dade média de 83.5 ± 5.4 %FCpico, corres-
pondente a 75.3 ± 11.2 do VO2pico., sendo a 
FCpico definida como a maior FC registrada 
durante a realização de um teste máximo de 
campo. 

No presente estudo a intensidade de esforço 
dos voluntários durante os jogos de Futebol foi 
de 87.33 ± 3.44 FCmáx, que foi similar ao 
estudo de Tumilty (1991), o qual avaliou 16 
jogadores da categoria júnior de um time aus-
traliano e foram observados valores médios de 
intensidade de esforço de 87% FCmáx. No 
entanto, a análise ocorreu em um jogo de 
Futebol simulado e a FCmáx foi determinada 
em uma situação de laboratório. Adicional-
mente, a intensidade foi maior que outros 
estudos avaliados muito provavelmente porque 
estes monitoraram jogos amistosos (Mohr, 
Krustrup, Nybo, Nielsen, & Bangsbo, 2004), 
ou jogadores mais velhos (Reilly & Keane, 
2002).  

No Futebol de campo, é notório que existe 
uma queda de rendimento ao longo do jogo 
(Mohr, Krustrup, Nybo, Nielsen, & Bangsbo, 
2004) principalmente no segundo tempo (Mor-
timer et al., 2006). Tal aspecto acontece em 
especial pela depleção de glicogênio muscular 
(Bangboo, 1994). Essa característica tem rela-
ção direta com a intensidade e duração da ativi-
dade. No Futebol de campo as atividades anae-
róbias láticas e aláticas são similares ao Futsal, 
no entanto, mesmo considerando que o tempo 
total de uma partida de Futsal (76 min) não 
seja tão menor do que um jogo de Futebol, este 
não tem pausas para recuperação como ocorre 
no primeiro. 

Quando o parâmetro de comparação entre

as modalidades em relação à demanda fisio-
lógica é à distância percorrida, algumas dife-
renças também são apontadas entre as modali-
dades aqui estudas. Um jogador de Futebol de 
campo percorre distâncias entre 10 e 11 km 
durante um jogo dependendo da posição de-
sempenhada pelo mesmo com uma velocidade 
média de 7 km/h.  

Em um jogo de Futsal existe uma grande 
variação entre as análises em relação à distân-
cia percorrida durante o jogo, permanecendo 
entre 2010.27 m (Araújo, Andrade, Júnior, & 
Ferreira, 1996) e 7876.97 m (Moreno, 2001), 
sendo em média cerca de 5 km. Ainda assim, 
deve-se considerar que a distância percorrida 
em um jogo de Futsal tem relação direta com o 
tempo em que o jogador permanece em quadra 
e esse varia de acordo com sua posição, apre-
sentando valores médios próximos de 30min 
(Soares & Filho, 2006). Desta forma pode-se 
observar que em valores médios, um jogador 
de Futsal tem uma velocidade de 10 km/h, 
valor maior em comparação ao Futebol de 
campo. Além desse aspecto, deve-se considerar 
que essa distância é percorrida em um espaço 
menor, que é a quadra e com piso duro. 

O espaço reduzido entre os atletas da mes-
ma equipe e adversários faz com que os deslo-
camentos ocorram em maiores velocidades de 
arrancadas e mudanças de direção em menores 
distâncias e períodos de tempo, o que não 
ocorre no Futebol de campo. Uma dessas con-
sequências é que no Futebol de campo ocorre 
um sprint a cada 90s, o que possibilita que os 
jogadores possam ficar parados em aproxima-
damente 17% do jogo (Reilly, Bangsbo, & 
Franks, 2000) e no Futsal isso ocorre a cada 
60s (Moreno, 2001). Pode-se observar por 
esses parâmetros que no Futsal identificam-se 
uma maior frequência de atividades de alta 
intensidade e curta duração promovendo assim 
uma maior intensidade média em comparação 
com o Futebol. 

O presente estudo apresenta algumas limi-
tações como a variável principal, a FC, apresen-
tada como indicador da intensidade de esforço, 
já que essa variável sofre interferência de fato-
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res emocionais e a relação FC x VO2 seja ques-
tionável em atividades intermitentes. No en-
tanto foi observado por Bagsbo (1994) que 
como no futebol predominam exercícios dinâ-
micos com grandes grupos musculares e a 
intensidade do exercício é regularmente alta, o 
aumento da FC seria maior em decorrência do 
exercício do que poderia ser por alguma alte-
ração emocional. Além disso, os mesmos auto-
res também identificaram correlação alta e po-
sitiva para a relação FC × VO2

Outro fator limitante seria a diferença de 
intensidade entre jogadores de diferentes po-
sições como também levantado por Bangsbo 
(1994), no entanto foram avaliados os mesmos 
indivíduos em ambas as modalidades e compa-
rados de forma dependentes. 

 para jogadores 
de futebol em atividades progressivas contí-
nuas e intermitentes. 

Conclui-se que o jogo de Futsal apresenta 
uma maior intensidade de esforço, mensurada 
através da FC, em comparação ao Futebol de 
campo quando jovens saudáveis foram avalia-
dos em ambas as modalidades. Tal informação 
pode ser considerada para o planejamento da 
carga de treinamento, orientação e prescrição 
destes exercícios para atletas e não atletas de 
Futebol ou Futsal. Outros estudos, incluindo a 
presença de torcidas (contra/favor) e em e em 
ambiente de treino e jogo poderão apresentar 
maiores informações sobre o assunto. 
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